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Unidade acadêmica responsável: Faculdade de Filosofia (FAFIL) 

Disciplina: Tópicos de Filosofia V: Questões Filosóficas em Ciências do Comportamento 

Disciplina (PPC novo): Tópicos de Filosofia da Ciência: Questões Filosóficas em Ciências do 

Comportamento 

Curso: Filosofia (bacharelado e licenciatura) Ano/semestre: 2019-1 

Professor responsável: Filipe Lazzeri Vieira 

Carga horária semestral: 64 horas 

Carga horária semanal: 4 horas 

Ementa: Disciplina de tema variado: O curso se propõe a desenvolver tópicos especiais de filosofia, a 

partir de textos clássicos pertinentes, de acordo com as pesquisas em andamento no departamento de 

filosofia. 

Ementa (PPC novo): O curso se propõe a desenvolver tópicos de filosofia da ciência, a partir de textos 

clássicos pertinentes, de acordo com as pesquisas em andamento na Faculdade de Filosofia. 

I. Objetivo: Visa-se proporcionar um incremento ou aprimoramento de habilidades reflexivas sobre 

alguns temas atinentes a contornos conceituais de ciências que têm como parte de seu objeto de estudo 

o comportamento (seja humano ou de outros seres vivos), com um enfoque maior em psicologia. Esta 

edição da disciplina terá como fio condutor um conjunto de questões e abordagens (análises, teorias ou 

concepções) sobre os quatro seguintes conceitos e suas mútuas relações: comportamento; ação; 

pensamento; e função (ou propósito). 

 
II. Metodologia: As aulas serão expositivo-dialogadas e pautar-se-ão em material didático de slides 

elaborados pelo professor. Para cada aula, haverá uma ou duas leituras recomendadas. Espera-se que 

os/as estudantes participem das aulas com base em leitura prévia dos textos recomendados para as 

respectivas1. 

 
III. Programa 

1. Questões filosóficas em ciências do comportamento 

1.1. A gama de ciências do comportamento 

1.2. Um pouco sobre os elementos de programas ou tradições de pesquisa científica em 

geral 

1.3. Tipos de questões filosóficas em ciências do comportamento 

1.4. Importância e implicações 

2. Como compreender os comportamentos (em geral)? Definições de comportamento 

2.1. Sentidos do conceito de comportamento: Uma taxonomia 

2.2. Padrões de comportamento e processos de condicionamento 

2.3. O caráter funcional dos comportamentos dos organismos 

2.4. Desideratos para uma definição teórica de comportamento 

2.5. Um panorama e balanço de definições de comportamento 1: Até 2013 (Lazzeri e Levitis 

et al.) 

2.6. Um panorama e balanço de definições de comportamento 2: Definições depois de 2013 

2.7. Comportamentos encobertos (Skinner) 

3. Como compreender as ações, em particular, e suas relações com pensamentos? Teorias da ação 

e da cognição 

3.1. Nuanças básicas em comum e diferentes entre as ações e os outros comportamentos 

3.2. Explicações das ações em termos de razões e a gama de categorias psicológicas 

3.3. A variedade de sentidos do conceito de pensamento 
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1 As leituras recomendadas de textos em inglês (cf. seção VII adiante) poderão ser substituídas por leituras de textos em português 

ou espanhol sobre temática afim – a serem, no caso, recomendados pelo professor –, para aqueles que o desejarem. 

 

3.4. A teoria da causalidade de agente de Chisholm e Taylor 

3.5. Ações e pensamentos em algumas perspectivas comportamentais e contextualistas 1: A 

abordagem skinneriana 

3.6. Ações e pensamentos em algumas perspectivas comportamentais e contextualistas 2: As 

análises de Ryle e Melden 

3.7. Ações e pensamentos em algumas das chamadas teorias causais 1: A abordagem 

davidsoniana 

3.8. Ações e pensamentos em algumas das chamadas teorias causais 2: A abordagem 

redutiva de Armstrong e Lewis 

3.9. Ações e pensamentos em algumas das chamadas teorias causais 3: A teoria simbólico- 

computacional de Fodor, Newell, Simon et al. 

3.10. Ações e pensamentos em abordagens dos “quatro Es” – abordagens da mente 

corporificada (embodied), situada (embedded), estendida (extended) e enativa (enactive) – e 

suas relações com as abordagens anteriores 

4. Como compreender as funções (ou propósitos)? Teorias sobre as atribuições de funções a 

comportamentos e a outras entidades 

4.1. O amplo espectro dos fenômenos funcionais 

4.2. Sentidos do conceito de função 

4.3. Aspectos históricos sobre atribuições teleológicas (ou de funções) em ciência 

4.4. Desideratos para uma teoria das funções 

4.5. Um panorama de teorias das funções anteriores ao debate entre a teoria histórico- 

etiológica e a teoria dos papeis causais 

4.6. A teoria histórico-etiológica de Wright, Millikan, Neander et al. 

4.7. A teoria das funções em termos de papeis causais de Cummins 

 

IV. Avaliação: Haverá três avaliações, a saber: duas resenhas, cada uma das quais valendo 5; e uma 

prova dissertativa, valendo 10. O resultado final será igual à soma das notas das três avaliações 

dividida por 2. As datas previstas para a prova dissertativa e para a entrega das resenhas estão 

indicadas no item VII adiante. Os resultados das avaliações serão divulgados presencialmente, além de 

pelo Sigaa. A frequência mínima em aulas é de 75% delas. 

 

V. Critérios de avaliação: Os critérios para a avaliação de cada resenha são: (1) se ela expõe os 

argumentos centrais presentes no texto escolhido; (2) se demonstra entendimento do texto; (3) se está 

bem estruturada (isto é, possui introdução, desenvolvimento e conclusão, coesos internamente e entre 

si); e (4) se tem uma linguagem clara. Na prova dissertativa, espera-se que o/a estudante demonstre 

entendimento das questões, abordagens e argumentos tratados nas aulas. É desejável que as respostas, 

igualmente, sejam bem estruturadas e tenham uma linguagem clara. 

VI. Bibliografia 

Bibliografia principal 

Bennett, M. R., & Hacker, P. M. (2003). Philosophical foundations of neuroscience. Oxford: 

Blackwell. [Há uma tradução desse livro para o português, com o título Fundamentos filosóficos 

da neurociência, pela editora Instituto Piaget.] 

Chediak, K. (2018). Funções e explicações funcionais em biologia. In P. C. Abrantes (Ed.), Filosofia 

da biologia (2a ed.) (pp. 103-121). Seropédica, RJ: PPGFIL-UFFRJ. 

Davidson, D. (1980/1963). Actions, reasons, and causes. In Essays on actions and events (pp. 3-19). 

New York: Oxford University Press. [Há uma tradução desse trabalho para o português, com o 

título “Ações, razões e causas”, em: http://criticanarede.com/accoes.html] 
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Lazzeri, F. (2013). Um estudo sobre definições de comportamento. Revista Brasileira de Análise do 

Comportamento, 9, 47-65. 

Levitis, D. A., Lidicker Jr., W. Z., & Freund, G. (2009). Behavioural biologists do not agree on what 

constitutes behaviour. Animal Behaviour, 78, 103-110. 

Melden, A. I. (1961). Free action. London: Routledge. [O professor disponibilizará uma tradução para 

o português de um excerto do cap. 9 desse livro, com o título “Motivos para uma ação e 

explicação”, que é a parte que será utilizada no curso.] 

Millikan, R. G. (1993). What is behavior? A philosophical essay on ethology and individualism in 

psychology, part 1. In White queen psychology and other essays for Alice (pp. 135-150). 

Cambridge, MA: MIT Press. 

Newell, A., & Simon, H. A. (1971). Simulation of human thought. In J. M. Dutton & W. H. Sarbuck 

(Eds.), Simulation of human behavior (pp. 150-169). New York: Wiley. [Há uma tradução desse 

trabalho para o espanhol, com o título “Simulación del pensamiento humano”, em: 

https://dialnet.unirioja.es/servlet/articulo?codigo=2046007] 

Skinner, B. F. (1953). Science and human behavior. New York: Macmillan. [Há uma tradução dessa 

obra em português, com o título Ciência e comportamento humano, pela editora Martins Fontes.] 

Skinner, B. F. (1957). Verbal behavior. New York: Appleton-Century-Crofts. [Há uma tradução dessa 

obra em português, com o título O comportamento verbal, pela editora Cultrix.] 

Taylor, R. (1992). Metaphysics (4th ed.). Englewood Cliffs, NJ: Prentice Hall. [Há uma tradução para o 

português da primeira edição desse livro, com o título Metafísica, pela Zahar.] 

Varela, F. J., Thompson, E., & Rosch, E. (1991). The embodied mind: Cognitive science and human 

experience. Cambridge, MA: MIT Press. [Há uma tradução desse livro para o português, com o 

título A mente incorporada, pela editora Artmed.] 

Wright, L. (1973). Functions. Philosophical Review, 82, 139-168. 

Wright, L. (1976). Teleological explanations: An etiological analysis of goals and functions. Berkeley, 

CA: University of California Press. 

 

Bibliografia complementar2
 

Aristóteles. (2009). Física I e II (Trad. de L. Angioni). Campinas, SP: Ed. da Unicamp. 

Buller, D. J. (Ed.). (1999). Function, selection and design. Albany, NY: SUNY Press. 

Dretske, F. (1988). Explaining behavior: Reasons in a world of causes. Cambridge, MA: MIT Press. 

Gallagher, S. (2017). Enactivist interventions: Rethinking the mind. Oxford: Oxford University Press. 

Garson, J. (2016). A critical overview of biological functions. Dordrecht: Springer. 

Gibson, J. J. (1979). The ecological approach to visual perception. Boston, MA: Houghton-Mifflin. 

Goldman, A. I. (1970). A theory of human action. Princeton, NJ: Princeton University Press. 

Hutto, D. D., and Myin, E. (2013). Radicalizing enactivism. New York: MIT Press. 

Krohs, U., & Kroes, P. (Eds.). (2009). Functions in biological and artificial worlds: Comparative 

philosophical perspectives. Cambridge, MA: MIT Press. 

Lazzeri, F. (2012). Acerca da taxonomia do mental para contextos que requerem neutralidade. 

Principia, 16, 365-392. 

Lazzeri, F. (2013). Referir-se-ão as categorias psicológicas ordinárias a causas internas do 

comportamento? Philósophos, 18, 41-73. 

Lazzeri, F. (2015). On the place of behavior in the analysis of psychological categories. The 

Psychological Record, 65, 567-577. 

Lazzeri, F. (2016). On some common objections to a behavioral approach to psychological categories. 

Philosophical Psychology, 29, 405-418. 

Lazzeri, F. (2017a). Extended functionalism from a behavioral perspective. Behavior and Philosophy, 

45, 1-21. 

Lazzeri, F. (2017b). The place of ordinary psychological categories in behavior analysis. Journal of 

Mind and Behavior, 38, 167-192. 

Lazzeri, F., & Oliveira-Castro, J. M. (2010). Um exame de objeções a Ryle sobre o funcionamento dos 
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termos psicológicos intencionais. Abstracta, 6, 42-64. 

2 Outras referências serão dadas ao longo do semestre. 

 
 

 

Menary, R. (2010). (Ed.). The extended mind. Cambridge, MA: MIT Press. 

Miguens, S., Pinto, J. A., Amen, M., & Dias, M. C. (Eds.) Filosofia da mente: Uma antologia. No 

prelo. 

Millikan, R. G. (1993). White queen psychology and other essays for Alice. Cambridge, MA: MIT 

Press. 

Noë, A. (2009). Out of our heads: Why you are not your brain, and other lessons from the biology of 

consciousness. New York: Hill and Wang. 

Rowlands, M. (2010). The new science of the mind. Cambridge, MA: MIT Press. 

Ryle, G. (1949). The concept of mind. London: Hutchinson. [Há uma tradução dessa obra em 

português, com o título de O conceito de espírito, pela Moraes Editores.] 

Ryle, G. (1979). On thinking. Totowa, NJ: Rowman and Littlefield. 

Sandis, C. (2009). (Ed.). New essays on the explanation of action. New York: Palgrave Macmillan. 

Shapiro, L. (2011). Embodied cognition. New York: Routledge. 

Skinner, B. F. (1976/1974). About behaviorism. New York: Vintage Books. [Há uma tradução desse 

livro para o português, com o título Sobre o behaviorismo, pela editoria Cultrix.] 

Thompson, E. (2007). Mind in life. Cambridge, MA: Harvard University Press. [Há uma tradução 

desse livro para o português, com o título A mente na vida, pela editora Instituto Piaget.] 

Tolman, E. C. (1951). Behavior and psychological man: Essays in motivation and learning. Berkeley, 

CA: University of California Press. 

 

VII. Programa das aulas (cronograma)3
 

 #Aula Data Assunto Leitura recomendada 

  
1 

 
14/03/2019 

Apresentação do plano de ensino; 

Questões filosóficas em ciências do 

comportamento 

 
- 

  

2 

 

21/03/2019 

 

Definições de comportamento 

Skinner, Ciência e comportamento 

humano, cap. 4: “Reflexos 

condicionados ou não”; e cap. 5: 

“Comportamento operante” 

  
3 

 
28/03/2019 

 
Definições de comportamento 

Levitis et al., “Behavioural biologists 

do not agree on what constitutes 

behaviour” 

 
4 04/04/2019 Definições de comportamento 

Lazzeri, “Um estudo sobre definições 

de comportamento” 

 5 11/04/2019 Definições de comportamento Millikan, “What is behavior?” 

  

 
6 

 

 
18/04/2019 

 

 
Teorias da ação e da cognição 

Bennett & Hacker, Fundamentos 

filosóficos da neurociência, §6.2: 

“Pensar”; 

Taylor, Metafísica, cap. 4, § “A teoria 

de agência” 

  

 
7 

25/04/2019 

[Data limite 

para a entrega 

da resenha #1] 

 

 
Teorias da ação e da cognição 

Skinner, Ciência e comportamento 

humano, cap. 17: “Eventos privados 

em uma ciência natural”; 

Skinner, O comportamento verbal, 
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cap. 19: “O pensamento” 

 

3 Ele poderá sofrer adaptações ao longo do semestre, conforme o andamento das aulas. 

 

8 02/05/2019 Teorias da ação e da cognição 
Melden, excerto de “Motivos para 

uma ação e explicação” 

 9 09/05/2019 Teorias da ação e da cognição Davidson, “Ações, razões e causas” 

 

10 16/05/2019 Teorias da ação e da cognição 
Newell & Simon, “Simulación del 

pensamiento humano” 

  

 
11 

 

 
23/05/2019 

 

 
Teorias da ação e da cognição 

Varela et al., A mente incorporada, 

cap. 5: “Propriedades emergentes 

e conexionismo”; e cap. 8, § 

“Cognição como ação 

incorporada” 

  

 

 
12 

30/05/2019 

[XXVI Semana 

de Filosofia & 

XXI Semana de 

Integração 

Graduação/Pós- 

Graduação da 

FAFIL-UFG] 

 

 

 
- 

 

 

 
- 

  

13 

06/06/2019 

[Data limite 

para a entrega 

da resenha #2] 

Teorias sobre as atribuições de 

funções a comportamentos, partes do 

corpo e artefatos 

Wright, Teleological explanations, 

cap. 1: “The charges against 

teleology” 

  
14 

 
13/06/2019 

Teorias sobre as atribuições de 

funções a comportamentos, partes do 

corpo e artefatos 

Chediak, “Função e explicações 

funcionais em biologia” 

 

- 
20/06/2019 

[Feriado] 
- - 

  
15 

 
27/06/2019 

Teorias sobre as atribuições de 

funções a comportamentos, partes do 

corpo e artefatos 

 
Wright, “Functions” 

 16 04/07/2019 Prova dissertativa - 
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